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  Marés   GiroOpinião
As eleições de outubro vão 

ser reinventadas pelos partidos, 
candidatos e até pela Justiça 
Eleitoral. O motivo é o mesmo: 
a falta de dinheiro empresarial 
nas campanhas.

Sampaio busca vantagem 
nas semifi nais do Estadual

  Bastidores
A morte de um servidor do Se-

nado Federal na porta da escola dos 
fi lhos chocou Brasília. O assassi-
no visou ao carro zero-quilômetro 
em poder da vítima que, mesmo 
sem esboçar reação, foi alvejada. 

Ano LXXXIX   Nº 34.530

O presidente do TRE, desembar-
gador Lourival Serejo, comuni-
cou ao TJMA a abertura de vaga 
de membro substituto da Cor-
te Eleitoral, na categoria Juiz de 
Direito.
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Eleitor pede cassação 
de Ribamar Alves

Operação Lei Seca 
é intensifi cada

Após sete dias preso, o prefeito de Santa Inês, Ribamar Alves (PSB), se vê diante de outro problema, já previsível. O pedido de cassação do 

mandato dele foi protocolado junto à Câmara Municipal da cidade na última quinta-feira. O autor do pedido é o empresário Fernando Antônio 

Vicente dos Santos, que argumenta a proposta no fato do município estar sem comando há mais de uma semana.
PÁGINA 3\POLÍTICA

Policiamento extra reforça 
a segurança no interior  

Cuidados com a 
saúde na folia

Empresas de transporte colocam ônibus e vans extras 

 PÁGINA 6\URBANO   PÁGINA 6\URBANO  PÁGINA 6\URBANO

De acordo com o responsável pela saída das vans, Carlos Almeida, todas as empresas estão colocando mais dois veículos extras para atender à demanda. 
Desde as 6h da manhã de ontem, já havia pessoas embarcando. Alguns já tinham reservado suas passagens e outros estão comprando de última hora. PÁGINA 5\URBANO

Opção de fi car fora da folia A volta dos "bailes de clubes" 
A programação de blocos, para a alegria dos foliões, começa semanas 
antes da abertura ofi cial do período carnavalesco: um motivo de festa 

para uns e de desespero para aqueles que não gostam de carnaval. 
Enquanto uns curtem a folia, outros preferem fi car em casa.

PÁGINA 5\URBANO 

Lembra daqueles carnavais em clubes? Essas festas sempre foram 
boas opções para quem quer curtir a folia de forma mais reservada.  
Em São Luís, alguns produtores capricharam na seleção de artistas 

que vão compor a folia dos quatro dias das festas de Momo.
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São Luís 
sob o reinado 

de Momo
Governo e Prefeitura de São Luís 
iniciam ofi cialmente o carnaval 

 Foi dada a largada para o ‘Carnaval de Todos’, em São Luís. 
Na noite de ontem, o governador Flávio Dino, ao lado dos 
secretários municipais Lula Fylho (Governo) e Marlon Bo-
tão (Cultura), e do secretário estadual de Cultura, Diego 
Galdino, abriu as festividades do ‘reinado de Momo’, em 
solenidade realizada na Casa do Maranhão, na Praia Gran-
de. Durante os cinco dias de festa, haverá apresentação de 
mais de 130 atrações nos quatro circuitos ofi ciais da folia, 
concentrados no Centro Histórico de São Luís.

PÁGINA 7\GERAL 



São Luís, sábado, 

6 de fevereiro de 2016
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Defesa tenta 
cancelar inquérito 
que investiga Lula
Ministério público Federal é contra o trancamento do segundo inquérito da Operação Zelotes, 
alegando que ele tem o objetivo de aprofundar as investigações já iniciadas pela Polícia Federal

O 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) se manifestou 
ontem contra o pedi-
do, feito pela defesa dos 

réus, de trancamento do segundo 
inquérito da Operação Zelotes. 
Em documento entregue à Jus-
tiça Federal, o MPF alega que o 
segundo inquérito tem o objetivo 
de aprofundar as investigações 
já iniciadas. O segundo inquéri-
to, diz o MPF, tem “proximidade, 
continuidade até, mas não repe-
tição” em relação ao primeiro.

Advogados de réus argumen-
tam que a segunda investigação 
da Polícia Federal (PF) seria um 
“inquérito paralelo”. “Nós toma-
mos ciência de que o próprio de-
legado instaurou um novo inqué-
rito, sobre os mesmos fatos, para 
investigar não só outras pessoas, 
mas as mesmas pessoas que fo-
ram denunciadas. Não é possí-
vel que tenhamos uma investi-
gação andando em paralelo ao 
processo-crime”, disse o advoga-
do Roberto Podval, que defende 
dois réus da Zelotes.

Na última sexta-feira o dele-
gado da PF Marlon Cajado, res-
ponsável pelas investigações da 
Zelotes, enviou ofício à Justiça 
Federal informando que o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e quatro ex-ministros de 
Estado estão sendo investigados 
no segundo inquérito. No ofício, 
Cajado diz que Lula e os outros 
citados são investigados por su-

Para saber mais

Lula é aconselhado a admitir que 
reforma de sítio foi um ‘presente’

Atingido pela maior crise desde que deixou a Presidência, 
Luiz Inácio Lula da Silva está sendo aconselhado por aliados 
e integrantes do governo Dilma Rousseff a adotar ofi cialmente 
a tese de que “recebeu de presente” a reforma feita no sítio que 
frequenta em Atibaia (SP).

Essa linha de defesa ainda divide opiniões dentro do pró-
prio PT e no entorno dele. Primeiro, há o temor de que as bases 
do partido não recebam bem esse discurso, que foge à tese de 
que a cúpula petista age em favor da legenda, não em benefí-
cio próprio. O segundo empecilho está no fato de a Odebrecht 
já ter avisado que não assumirá publicamente que custeou a 
reforma. A decisão foi tomada internamente pela empreiteira 
e comunicada a pessoas próximas a Lula.

posta participação no esquema.
Segundo o delegado, apura-se 

também se integrantes da organi-
zação criminosa usaram o nome 

das autoridades indevidamente 
e se houve participação deles no 
esquema. “[O segundo inquéri-
to] tenta alcançar a verdade real 
sobre os fatos apurados, isto é, se 
outros servidores públicos foram 
de fato corrompidos e estariam 
associados a essa organização 
criminosa, ou se estariam ‘ven-
dendo fumaça’ vitimando-os e 
praticando o tráfi co de infl uên-
cia com relação aos mesmos [o 
ex-presidente e o ex-ministro]”, 
diz trecho do ofício.

A Zelotes investiga a manipu-
lação de julgamentos do Conse-
lho Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf), do Ministério da 

Fazenda, e denúncias de compra 
de três medidas provisórias por 
um esquema de lobby a serviço 
do setor automotivo.

De acordo o ofi cio do dele-
gado Marlon Cajado, não há ne-
nhuma ilegalidade no segundo 
inquérito, instaurado para apurar 
suspeitas restantes da primeira 
ação. Para o Ministério Púibli-
co Federal, a instauração do in-
quérito era necessária ao pros-
seguimento das investigações. 
O MPF afasta a possibilidade de 
duplicidade de investigações, já 
que a instauração do segundo 
inquérito se deu de forma com-
plementar.

Nós tomamos 
ciência de 
que o próprio 
delegado 
instaurou um 
novo inquérito, 
sobre os 
mesmos fatos, 
para investigar 
não só outras 
pessoas, mas 
as mesmas 
pessoas 
que foram 
denunciadas. 
Não é 
possível que 
tenhamos uma 
investigação 
andando em 
paralelo ao 
processo-
crime

Roberto Podval, 
advogado 

A presidente Dilma Rous-
seff sancionou ontem a Lei 
13.256/2016, que faz altera-
ções pontuais no texto original 
do novo Código de Processo Civil 
(CPC). O código foi sancionado 
no ano passado e entrará em vi-
gor no dia 16 de março. Com o 
novo texto, os juízes não serão 
obrigados a seguir ordem cro-
nológica de julgamento de ações 
cíveis. As mudanças foram feitas 
pelo Congresso após críticas de 
magistrados e parlamentares.

O texto original, sancionado 
no ano passado, previa que os 
juízes deveriam obedecer à or-
dem cronológica para proferir 
sentenças. Com a alteração, os 
magistrados devem dar prefe-
rência a ordem de entrada. 

Outra mudança aprovada com 
o novo texto é a análise prévia, 
pelos tribunais estaduais, de re-
cursos submetidos aos tribunais 

MUDANÇA

RENAN

Alterações no novo Código Civil

STF decreta sigilo em inquérito

Dilma Rousseff  sancionou a lei ontem e faz alterações pontuais  

os processos nos casos em que a 
lei não admite sustentação oral. 
Segundo o desembargador Mar-
cos Alaor Grangeia, membro da 
comissão que participou da ela-
boração do código, o modelo ele-
trônico de julgamento não fere 
as prerrogativas dos advogados.

“Temos toda uma estrutura 
de PJE [processo judicial eletrô-
nico] e de processos digitais. A 
era é da modernidade. O dispo-
sitivo possibilitaria que houves-
se uma celeridade muito maior”, 
afi rmou o magistrado.

O Novo CPC substitui a nor-
ma antiga, sancionada em 1973. 
Em 2010, uma comissão de ju-
ristas foi criada para discutir e 
formular o anteprojeto do novo 
código. A comissão realizou 100 
audiências públicas e recebeu 
cerca de 80 mil e-mails, além de 
contribuições da acadêmicos e 
de juristas.

superiores, como o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Se a 
medida fosse mantida, o STJ re-
ceberia o dobro de recursos que 
recebe atualmente, sem dispor 
de estrutura para receber a car-
ga de processos.

De acordo com a Associa-
ção dos Magistrados Brasileiros 

(AMB), o fi m da obrigatoriedade 
de julgamentos conforme a ordem 
cronológica é um dos avanços 
do novo CPC. Para a entidade, 
a medida confere alternativas 
para que o juiz possa adminis-
trar as ações que recebe.

A AMB considerou retrocesso 
o veto ao artigo que previa jul-
gamentos virtuais para agilizar 

Um dia após tirar o sigilo de 
um dos inquéritos que investiga 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), o STF (Su-
premo Tribunal Federal) voltou 
a determinar que o processo fi -
que em segredo de Justiça. 

O caso envolve a denúncia 
que foi oferecida pela Procurado-
ria-Geral da República contra o 
senador em janeiro de 2013. No 
processo, a Procuradoria acusa o 
senador de falsifi car documen-
tos para justifi car que pagou com 

recursos próprios, e não de um 
lobista da empreiteira Mendes 
Junior, uma pensão a uma fi lha 
que teve fora do casamento, além 
de acusá-lo de desvio de recur-
sos na contratação de uma em-
presa com recursos do Senado.

Na denúncia, a Procurado-
ria disse que Renan não pos-
suía recursos disponíveis para 
custear os valores repassados 
a jornalista Mônica Veloso en-
tre janeiro de 2004 e dezem-
bro de 2006”.

DETERMINAÇÃO

DEFINIÇÃO  

PT

Justiça transfere Bumlai 
e Pedro para presídio 

STF dá prazo para Senado 
se manifestar sobre rito 

Líder diz que a prioridade 
é rejeitar o impeachment  

Investigados na Operação 
Lava-Jato, o ex-deputado fede-
ral Pedro Corrêa e o pecuarista 
José Carlos Marques Bumlai fo-
ram transferidos ontem da car-
ceragem da Superintendência 
da Polícia Federal (PF) no Pa-
raná para o Complexo Médico 
Penal (CMP), em Curitiba (PR).

A transferência foi autori-
zada pelo juiz Sérgio Moro, a 
pedido da própria PF, que ale-
gou que o espaço ocupado por 
Bumlai e Corrêa é utilizado para 
abrigar presos provisórios ou 
custodiados. Segundo a PF, a 
permanência na carceragem de 
qualquer pessoa detida pode 
comprometer a movimentação 
de outros presos e de eventu-
ais operações.

Bumlai foi preso em no-
vembro, em caráter preventi-
vo, durante a Operação Passe 
Livre, 21ª fase da Lava Jato. De 
acordo com o Ministério Públi-
co Federal (MPF), o pecuarista 
usou contratos firmados com a 
Petrobras para quitar emprés-
timos com o Banco Schahin.
Segundo os procuradores, 
depoimentos de investiga-
dos que assinaram acordos 

de delação premiada revelam 
que o empréstimo de cerca 
de R$ 12 milhões se destina-
va ao PT e foi pago median-
te a contratação, em 2009, da 
Schahin como operadora do 
navio-sonda Vitória 10.000, da 
Petrobras. Em dezembro de 
2015, ele foi denunciado por 
crimes de lavagem de dinhei-
ro, corrupção ativa e passiva 
e gestão fraudulenta.

Pedro Corrêa foi conde-
nado em novembro de 2015 a 
20 anos sete meses e dez dias 
de prisão pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro. Corrêa foi acusado 
de receber R$ 11,7 milhões em 
propina decorrente do esque-
ma de corrupção investigado 
na Operação Lava-Jato. Quan-
do foi preso, em abril de 2015, 
durante a 21ª fase da Lava Jato, 
o ex-deputado cumpria prisão 
em regime aberto pela conde-
nação na Ação Penal 470, o cha-
mado processo do mensalão. A 
Agência Brasil tentou contato 
com os advogados de Bumlai 
e do ex-deputado federal, mas 
não obteve retorno até a publi-
cação da matéria.

Por decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Luís Roberto Barroso, a Presi-
dência da República e o Senado 
Federal deverão se manifestar 
sobre o recurso que questiona 
o rito defi nido pela Corte para 
o processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. O re-
curso foi apresentado na última 
segunda-feira, pelo presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). A decisão do Su-
premo inclui ainda o PCdoB, 
autor da ação. A Presidência e 
o Senado têm até o dia 19 de fe-
vereiro para se manifestarem.

Em uma segunda etapa, a 
Advocacia-Geral da União e a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica também serão ouvidas 
sobre o assunto e também te-
rão prazo para apresentarem 
pareceres. Apenas após essas 
manifestações, Barroso decidi-
rá sobre o recurso. Segundo o 
ministro, a medida é necessária 
pela relevância da ação e pela 
necessidade de se preservar o 
princípio do contraditório e da 
ampla defesa.

Na última terça-feira o mi-
nistro Marco Aurélio Mello clas-
sifi cou como “precipitada” a 
postura de Cunha, de apresen-
tar recurso antes mesmo da pu-

blicação do acórdão, que traz 
o resultado no julgamento. A 
declaração levantou dúvidas 
sobre se o recurso será reco-
nhecido.

Em dezembro, o STF anulou 
a comissão pró-afastamento 
formada na Câmara e deu mais 
poder ao Senado no processo. 
Contrariando o que pretendia 
Cunha, a maioria dos ministros 
entendeu que não cabe vota-
ção secreta para a eleição da 
Comissão Especial que vai ela-
borar parecer pela continuida-
de ou não do pedido de impe-
achment contra a presidenta.

O STF também defi niu que 
o Senado não fi ca obrigado a 
instaurar o impeachment, caso 
a Câmara decida pela abertu-
ra do processo. Para os minis-
tros, cabe à Câmara autorizar e 
admitir o processo, enquanto 
ao Senado cabe decidir sobre 
a instauração.

O recurso apresentado por 
Cunha não poupou o STF de 
críticas. “Nunca na história do 
Supremo Tribunal Federal se 
decidiu por uma intervenção 
tão profunda no funcionamento 
interno da Câmara dos Depu-
tados, restringindo, inclusive, 
o direito dos parlamentares”, 
afi rmou.

O novo líder do PT na Câ-
mara, deputado Afonso Floren-
ce (BA), na última quinta-fei-
ra, disse que as prioridades da 
bancada são rejeitar a tentati-
va de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff e apro-
var medidas econômicas que 
ajudem o Brasil a retomar o de-
senvolvimento com a geração 
de emprego e aumento do po-
der aquisitivo da população.

De acordo com o líder petis-
ta, o pedido de impeachment 
está baseado em elementos não 
comprovados e não se enqua-
dra na legislação vigente. “Por 
isso, é golpe.”“Nosso propósi-
to é, com a manutenção dos 
direitos trabalhistas e sociais, 
concluir o processo que a pre-
sidenta [Dilma Rousseff] falou 
da transição do ajuste para uma 
reforma fi scal. Com isso, tere-
mos condições orçamentárias 

de incrementar os investimen-
tos públicos e propiciar um am-
biente macroeconômico favo-
rável ao investimento privado 
e retomar uma dinâmica de ge-
ração de emprego e do poder 
aquisitivo da população. Essa é 
nossa agenda para 2016.”

Sobre a reforma da Previ-
dência Social, Afonso Florence 
informou que há uma decisão 
do PT de apostar nas propos-
tas a serem apresentadas pelo 
grupo de trabalho coordena-
do pelo Ministério do Traba-
lho, com a participação das 
centrais sindicais.

Segundo ele, a sociedade 
brasileira tem de debater a 
reforma da Previdência e re-
conhecer que apenas as con-
tribuições de segurados e pa-
trões difi cilmente “darão saúde 
fi nanceira ao regime geral da 
Previdência”.
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Só o ódio explica o que fazem 
a Lula. Os ricos nutrem ódio 
por Lula e Dilma
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Do economista Luiz Carlos Bresser-Pereira, que é escritor 
e ex-ministro da Fazenda do Governo José Sarney

Eleição da crise
As eleições de outubro vão ser reinventadas pelos par-

tidos, candidatos e até pela Justiça Eleitoral. O motivo é o 
mesmo: a falta de dinheiro empresarial nas campanhas, 
que fi caram também mais curtas e com várias restrições ino-
vadoras na captação do voto. Também o Tribunal Superior 
Eleitoral e os tribunais regionais sofreram cortes drásticos 
no orçamento do pleito que, por pouco, não retroagiu ao 
tempo das urnas de saco, aposentando a eletrônica. 

Por ironia do destino, o ministro Gilmar Mendes foi elei-
to pela segunda vez, pelos colegas do Supremo Tribunal Fe-
deral, presidente do TSE. Atualmente, ele é vice-presidente 
e, a partir de maio, assume o comando da Corte para fazer 
as eleições mais “baratas” da história. O orçamento de R$ 
428 milhões, que foi contingenciado, teve R$ 267 milhões 
desbloqueados despois de pressão do Poder Judiciário.

A ironia dessa história é que Gilmar Mendes foi o maior 
defensor da manutenção do fi nanciamento empresarial nas 
campanhas, dinheiro que já fi cou provado, funciona como 
“compra de mandatos” e também adutora da corrupção no 
país, desde o menor município até as obras bilionárias dos 
governos estaduais e federal. Mendes foi derrotado no STF 
na votação da Adin que proibiu os “empréstimos” nas cam-
panhas. Depois o ato foi confi rmado pelo Senado Federal.

No Maranhão, o desembargador Lourival Serejo já as-
sumiu a presidência do TRE e sua equipe técnica está redi-
mensionando os custos operacionais das eleições, enquanto 
os candidatos a prefeito e vereador nunca viveram uma si-
tuação de tamanho descompasso em relação ao que costu-
mavam fazer nas campanhas. Até o prazo de fi liação par-
tidária avançou para o dia 2 de abril, seis meses antes do 
pleito. Pela resolução do TSE que disciplina o limite de gas-
tos, os candidatos a prefeito de São Luís só podem gastar 
até R$ 2,3 milhões. Vereador: R$ 330 mil. Se tiver 2º turno, 
o limite é R$ 704 mil para cada. Será que vai dar?

O governador Flávio Dino autorizou o secretário Már-
cio Jerry, da Comunicação e Articulação Política, a avi-
sar a quem interessar possa, que ele não interferirá na 
eleição de São Luís. O motivo: os partidos que possuem 
candidatos competitivos estão todos na base gover-
nista. E nem é preciso dizer o tamanho da encrenca 
que prenuncia. 

O problema de Flávio é o contrário de 2012, quando 
reuniu os cinco principais candidatos e tentou formar 
um “consórcio” no qual cada um se viabilizaria, mas 
de forma harmoniosa. Acontece que a disputa da pre-
feitura da capital é meia disputa do governo do estado. 
Resultado: Dino optou por Edivaldo Júnior e os demais 
seguiram cada qual para seu lado. 

Agora, Dino é governador. Os candidatos são pratica-
mente os mesmos de 2016, exceção de Tadeu Palácio. 
Mas pode entrar João Castelo, que naquele ano era o 
prefeito de São Luís. Só que desta vez ele está no le-
que de alianças que forra a base governista de Flávio 
Dino, o PSDB, que tem o vice-governador superafi na-
do com o titular. 

Greve é direito de todos os trabalhadores. Mas uma gre-
ve em pleno carnaval, como ameaçam os motoristas 
e cobradores de ônibus, vai prejudicar quem? Exata-
mente os usuários do mesmo transporte, que não têm 
carro e fi carão fora do carnaval. Uma atitude pra lá de 
insensata da categoria.

DENÚNCIA 

Cassação de 
Ribamar Alves é 
pedida por eleitor 
Empresário e presidente da Associação Comercial da cidade de Santa Inês protocolou, na última 
quinta-feira, pedido de cassação do prefeito do município, Ribamar Alves, preso acusado de estupro

POR JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A
pós sete dias preso, o prefei-
to de Santa Inês, Ribamar 
Alves (PSB), se vê diante de 
outro problema, já previsí-

vel. O pedido de cassação do man-
dato dele foi protocolado junto à 
Câmara Municipal da cidade na 
última quinta-feira. O autor do 
pedido é o empresário Fernando 
Antônio Vicente dos Santos, que 
argumenta a proposta no fato do 
município estar sem comando há 
mais de uma semana. 

“A Lei Orgânica do Município 
preconiza que o Poder Executivo 
é exercido pelo prefeito auxiliado 
pelos secretários municipais. [...] 
O prefeito não pode se afastar do 
município sem a devida autoriza-
ção da Câmara Municipal, ou pro-
ceder de modo incompatível com a 
dignidade e o decoro do cargo”, diz 
trechos do pedido. “Em consequ-
ência disso, o prefeito encontra-se 
impedido de exercer as suas atri-
buições constitucionais”, conclui 
mais à frente.

Fernando Antônio, que tam-
bém é presidente da Associação 
Comercial de Santa Inês, ainda diz 
que o “o envolvimento reiterado do 
prefeito em crimes sexuais [...] evi-
dencia que o mesmo tem proce-
dido de modo incompatível com 
a dignidade e o decoro do cargo”.

Baseado na Lei Orgânica do Mu-
nicípio, o empresário pede que os 
vereadores se reúnam, afastem e, 
depois, cassem o mandato de Ri-
bamar Alves. “Diante de todo o ex-
posto e devidamente ponderado, 
[...] requer [...] o afastamento defi -
nitivo do prefeito José de Ribamar 
Alves do cargo de prefeito munici-
pal, pela cassação do seu manda-
to”, fi naliza trecho do documento.

Decisão para a Câmara

A Câmara Municipal de Santa 
Inês é que deve avaliar o pedido 
de cassação. Cabe ao presidente 
da Casa, vereador Orlando Men-
des, acolher a proposta e levar ao 
plenário, o que só deve acontecer 
a partir do dia 15 deste mês, data 
em que os trabalhos legislativos são 
retomados. Antes disso, quem po-
deria tomar alguma iniciativa seria 

O pedido de cassação do prefeito José Alves vai ser apreciado somente dia 15, pela Câmara de Vereadores  

Acompanhe passa a passo o caso 

- Ribamar Alves está preso por acusação pelo crime de es-
tupro, contra uma jovem de 18 anos, ocorrido no dia 28 de ja-
neiro, na cidade de Santa Inês.

- Alves cumpre prisão preventiva no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) do Complexo Penitenciário de Pedrinhas, 
após decisão do Tribunal de Justiça do Maranhão. 

- O empresário e presidente da Associação Comercial de 
Santa Inês, Fernando Antônio Vicente dos Santos, protocolou 
na última quinta-feira, junto à Câmara Municipal da cidade, 
pedido de cassação do prefeito preso.

- A decisão será analisada no próximo dia 15, após recesso 
dos vereadores da cidade. Segundo Lei Orgânica, passados 15 
dias ou confi rmada a cassação de Ribamar Alves, quem assu-
me a prefeitura é o vice, Ednaldo Alves Lima (PT).

a chamada Comissão Parlamen-
tar de Recesso, mas não se sabe 
se ela foi montada no Legislativo 
santa-inesense.

Até o momento, nenhum par-
lamentar local se manifestou sobre 
o caso. O máximo que foi dito pelo 
presidente é que existe uma tole-
rância de 15 dias para que o pre-
feito retome as atividades, antes 
da Câmara agir. Neste caso, eles 
dariam posse ao presidente como 
prefeito, que convocaria o vice para 
assumir o município. A prefeitura 
está ‘abandonada’ desde quando 
Ribamar Alves foi preso, no dia 29 

Já passa de uma semana o 
período em que o prefeito da 
cidade de Santa Inês, Ribamar 
Alves, está preso. Homem pú-
blico, mas sem regalias na pri-
são, Alves parece isolado do res-
tante da classe política e até 
mesmo renegado.

Em contato com o advogado 
de defesa do prefeito, Ronaldo 
Ribeiro, O Imparcial soube que 
poucas pessoas mais próximas 
têm procurado informações so-
bre Ribamar Alves. “Como ele 
não está podendo receber visi-
tas, as pessoas não têm procu-
rado falar com ele”, disse o ad-
vogado. Somente ele pode falar 
com o prefeito.

Mesmo diante do quadro 
em que se encontra, soa estra-
nho o silêncio dos seus pares de 
partido e de vereadores da base 
aliada. Nem mesmo a esposa, 
a suplente de deputado federal 
Luana Alves, tem se manifesta-
do publicamente.

O estranho silêncio em torno de Alves

de janeiro. Apenas os secretários 
vêm tomando as ações em suas 
respectivas pastas.

Soltura negada

O advogado de Ribamar Alves, 
Ronaldo Ribeiro, entrou junto à Jus-
tiça com um pedido de reconside-
ração de prisão preventiva em favor 
do cliente. A procuradora-geral de 
Justiça, Regina Lúcia de Almeida 
Rocha, manifestou-se pelo indefe-
rimento do pedido, uma vez que, 
“além da palavra da vítima e das 
provas periciais que a confi rmam, 

existem depoimentos de testemu-
nhas que corroboram a versão apre-
sentada pela autoridade policial”.

A procuradora-geral disse ainda 
que, para garantir a ordem pública 
como argumento para defender 
a manutenção da prisão preven-
tiva, as condutas imputadas ao 
prefeito de Santa Inês “chocaram 
a sociedade, deixando-a atônita, 
receosa de que outros episódios 
possam se repetir”. Isso signifi ca 
dizer que a presença de Ribamar 
Alves na cidade poderia infl uen-
ciar no comportamento da vítima 
e das testemunhas.

O envolvimento 
reiterado do 
prefeito em 
crimes sexuais 
[...] evidencia 
que o mesmo tem 
procedido de modo 
incompatível com 
a dignidade e o 
decoro do cargo

Trecho do pedido de 
cassação

O dono da urna
Gilmar Mendes, que tomará posse no TSE em maio, 

já avisou que pretende deixar como marca de sua segun-
da passagem na Corte maior rigor no exame das contas 
de campanha eleitoral. Sua presença no cargo já preocu-
pa o Planalto, por considerá-lo “tucano”. É provável que 
presidirá o julgamento das ações do PSDB pela cassação 
do diploma de Dilma e Michel Temer. 

Eleição ranzinza
Os limites dos gastos com as campanhas de 2016 são 

uma tormenta para os candidatos em geral. Só para com-
parar, em 2012, João Castelo foi quem mais gastou na cam-
panha: R$ 4,6 milhões. Em outubro, o limite é a metade. 
Para vereador, em 2012, quem gastou mais registrou, no 
TRE, R$ 472 mil. Agora, o limite caiu para a metade. Sem 
empresa ajudando. 

Fugindo dos blocos 
Os deputados estão correndo da folia maranhense, não 

que não gostem do que é visto nos cordões dos blocos e 
escolas de samba. Mas porque os carnavalescos dessas 
folias andam de pires na mão recolhendo dinheiro para 
as despesas. Alguns até viajaram para fugir desse cerco 
implacável. 

Caçado pelos foliões
O deputado Júnior Verde (PRB) disse que não conse-

guiu escapar das cobranças dos carnavalescos. Listou 38 
blocos que foi obrigado a ajudar no interior, em sua base 
eleitoral. Mandou confeccionar abadás e camisetas aos 
milhares para atender aos pedidos dos foliões. “Com pou-
co dinheiro, o jeito foi racionalizar”, brincou.

Lideranças partidárias

 O presidente estadual do PSB e 
prefeito de Timon, Luciano Lei-
toa, foi procurado por O Impar-
cial, mas nunca deu respostas 
aos nossos questionamentos. 
Não só ele, o secretário-chefe 
da Casa Civil, Marcelo Tavares, 
também silenciou diante das 
perguntas feitas. Nos bastidores 
da política, o que se comenta 
é que o partido não preten-
de se precipitar, esperando a 
hora certa para se posicionar 
diante do caso.

Os vereadores de Santa Inês 
também não falam nada. Mes-
mo o assunto ainda renden-
do em meio à população, eles 
pretendem esperar o desen-
rolar da história. Mas não po-
derão fugir por muito, já que 
existe um pedido de cassação 
protocolado junto à Câmara 
Municipal.

Na ausência do prefeito, os 

secretários têm feito os tra-
balhos de forma isolada, para 
que o prejuízo seja o menor 
possível. Porém, a cidade não 
pode ficar sem seu gestor por 
mais de 15 dias. Neste caso, 
cabe aos vereadores empos-
sarem o presidente da Câma-
ra e este convocar o vice para 
assumir.

CRM

Ribamar Alves é médico. E veio 
justamente da classe a única 
manifestação que não atinge 
o prefeito quanto ao assun-
to. Segundo o presidente do 
Conselho Regional de Medi-
cina no Maranhão (CRM-MA), 
Abdon Murad, o “CRM-MA está 
preocupado com a prisão” do 
prefeito. Ele diz ainda que “o 
Laudo do IML [Instituto Mé-
dico Legal] já foi concluído há 
dois dias e aponta que não há 
sinais de violência física na de-

nunciante”. 
Baseado nisso, Abdon de-

fende a tese de que é preciso 
cuidado na análise do caso e se 
mostrou solidário ao prefeito. 
As palavras de Abdon Murad 
soaram como corporativistas 
para muitos, que dizem que o 
presidente desconsiderou o fato 
de que não precisa da existên-
cia de sinais de violência físi-
ca para comprovar o estupro.

O caso

A manutenção ou relaxamen-
to da prisão de Ribamar Alves 
pode ser definido nos dias que 
sucedem o carnaval. O caso 
está no Tribunal de Justiça à 
espera de análise e, posterior-
mente, transformação em au-
diência. O advogado já havia 
solicitado a soltura, mas o Mi-
nistério Público Estadual pe-
diu a manutenção, o que foi 
atendido pelo TJMA.
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“Acabou a era de nos 
contentarmos com 

mais ou menos. Agora 
nós queremos o me-
lhor para o povo do 

Maranhão”
 

Flávio Dino, 
governador

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA

Visita do ministro 
do Esporte, George 
Hilton (PRB), a São 

Luís foi marcada por 
inaugurações, como a 

pista olímpica na UFMA 
e o novo piso do Ginásio 

Castelinho. Além de 
serem anunciadas obras 

de melhorias e ampliação 
no Estádio Castelão e 

na piscina olímpica do 
Complexo Esportivo 
Canhoteiro. Flávio 

Dino (PCdoB) garantiu 
contrapartida estadual 

de 100% em todos os 
investimentos federais 

destinados ao Maranhão 
na área de esporte. O 

prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior (PTC) marcou 
presença na visita e 

destacou a parceria entre 
governo federal, estadual 

e prefeitura para melhorar 
as condições esportivas. 

Incentivo a atletas 
também foi garantido com 

a promoção de bolsas.
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Quina concurso 3678 
18 21 47 48 62

Timemania concurso 657
03 04 15 23 33 67 72
Time do coração: CRB/AL

Na quarta colocação da Liga de 
Basquete Feminino, o Maranhão 

Basquete volta à quadra na 
noite de hoje para enfrentar o 
Brasília no Castelinho. Para o 
time maranhense, só a vitória 

interessa, principalmente 
após a derrota em casa para o 

Uninassau/América na rodada 
passada.
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Maranhão 
Basquete 
enfrenta o 

Brasília hoje 

CPI da Petrobras deve ser instalada 
na Câmara, após o carnaval

Governo garante 
investimentos no esporte  

27 prefeitos devem ser cassados em 60 dias  

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2015

O Carnaval de Todos, promovido em conjunto pelo governo do es-
tado e prefeitura, será aberto hoje com blocos tradicionais, orga-
nizados, alternativos, tribos de índios, tambores de crioula, esco-
las de samba e blocos afros, que vão comandar a festa pela cidade 

dando início às festividades da folia de momo. 
IMPAR

O presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha (foto), disse 
acreditar que a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Petrobras 

só será instalada após o carnaval. O PT e o PMDB devem disputar a 
presidência ou a relatoria da comissão.

GERAL 5

Baile da corte abre a 
folia momesca hoje 

“O Maranhão está 
pronto para atrair 

eventos nacionais e 
internacionais ”

 
George Hilton, 

ministro do Esporte
Ministro George Hilton, governador Flávio Dino, prefeito Edivaldo Holanda Júnior e demais autoridades visitaram praças esportivas

  Bastidores
A primeira semana de traba-
lho na Assembleia Legislati-
va escancarou dados pra lá de 
curiosos.POLÍTICA 3

Prefeitura firma 
nova parceria para 
mobilidade urbana

URBANO

Horário de verão vai 
terminar mais tarde 
neste ano no Brasil

GERAL 5

Ligações de celular 
para fixo vão ficar 

mais baratas
  NEGÓCIOS 7

Políticos prosseguem lutando para retomada de obras. Ministério 
Público Federal vai investigar desperdício de dinheiro    POLÍTICA 2

POLÍTICA 2

REFINARIA 
PREMIUM

Tadeu Palácio é 
condenado e terá 

que devolver 
salários à Justiça  

POLÍTICA 2
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São Luís, sábado,

6 de fevereiro de 2016
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GERAL
FESTIVIDADE POLÊMICA

HAVANA

F
oi dada a largada para o 
‘Carnaval de Todos’, em São 
Luís. Na noite de ontem, o 
governador Flávio Dino, ao 

lado dos secretários municipais 
Lula Fylho (Governo) e Marlon 
Botão (Cultura), e do secretário 
estadual de Cultura, Diego Galdi-
no, abriu as festividades do ‘rei-
nado de Momo’, em solenidade 
realizada na Casa do Maranhão, 
na Praia Grande. Pelo segundo 
ano consecutivo o Governo do 
Estado e a Prefeitura de São Luís 
fi rmaram parceria para garantir 
a alegria e segurança durante os 
cinco dias de festa, com a apre-
sentação de mais de 130 atrações 
nos quatro circuitos ofi ciais da 
folia, concentrados no Centro 
Histórico de São Luís. 

“A nossa expectativa é de cin-
co dias de alegria e muita paz. 
Nós preparamos uma estrutura 
muito boa, tranquila, que vai ga-
rantir a todos aqueles que quei-
ram participar do carnaval, seja 
maranhense, seja aquele que nos 
visitam que tenham a certeza de 
encontrar manifestações cultu-
rais de grande qualidade de muita 
diversidade, pluralidade, além 
de uma estrutura de seguran-
ça e produção capaz de garan-
tir uma belíssima festa. Tenho 
certeza que a partir de hoje te-
remos, na passarela do samba, 
nos circuitos do Laborarte, Madre 
Deus, Ceprama e da Praia Gran-
de, momentos de muita alegria 
e daquilo que o Maranhão tem 
de melhor”, disse o governador 
Flávio Dino, logo após realizar 
a entrega simbólica das chaves 
da cidade ao Rei Momo de 2016. 

Para este ano a novidade será 
a realização das festividades ain-
da no período matutino, com o 
objetivo de possibilitar com que 
várias famílias possam brincar 
com muita tranquilidade. “A ex-
pectativa é de pura emoção. Que 
o maranhense possa usufruir de 
toda riqueza de nossa cultura 
popular, resgatando o carnaval 

O alto-comissário de Direi-
tos Humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU), Zeid 
Ra’ad Al Hussein, defendeu on-
tem que países com surto do 
zika vírus autorizem o direito 
ao aborto em casos de infecção 
em gestantes, uma vez que o 
quadro pode estar relaciona-
do ao aumento de bebês diag-
nosticados com microcefalia.

Segundo Hussein, garantir 
os direitos humanos de mulhe-
res nesse contexto é essencial 
para que a resposta à emer-
gência em saúde pública re-
lacionada ao zika seja efetiva. 
“Isso requer que os governos 
garantam às mulheres, homens 
e adolescentes o acesso a in-
formações e serviços de saúde 
reprodutiva e sexual abrangen-
tes e de qualidade, sem discri-
minação”, disse, durante cole-
tiva de imprensa em Genebra.

Ainda de acordo com o por-
ta-voz da ONU, os serviços em 
questão envolvem a contra-
cepção (incluindo a oferta de 

pílula do dia seguinte), a saú-
de materna e o aborto seguro 
e legal. “Claramente, conter a 
epidemia de zika é um grande 
desafi o para os governos na 
América Latina”, disse. “Entre-
tanto, a orientação de alguns 
governos para que mulheres 
adiem a gravidez ignora a re-
alidade de que muitas delas 
simplesmente não podem 
exercer controle sobre quan-
do e em que circunstâncias fi -
car grávida.”

Por meio de nota, a própria 
ONU reforçou que, em meio 
à contínua propagação do ví-
rus zika pelo mundo, autori-
dades devem garantir que as 
respostas em saúde pública es-
tejam em conformidade com 
suas obrigações no campo de 
direitos humanos. A entida-
de destacou ainda que uma 
relação causal entre os casos 
de infecção pelo vírus, a mi-
crocefalia e casos de Síndrome 
de Guillain-Barré ainda estão 
sendo investigados.

Governo do Estado e Prefeitura de São Luís abriram as festividades do ‘reinado de Momo’, 
em solenidade realizada na Casa do Maranhão. Parceria vai garantir a alegria dos foliões  

Carnaval começa 
ofi cialmente 

ONU defende direito ao aborto 
em países atingidos pelo zika

Encontro do papa pode 
defi nir paz entre católicos

Resgate do carnaval diurno

Fiocruz orienta grávidas 

tradicional, de dia. A partir de 
amanhã a gente começa o car-
naval às 11h e a gente tem muita 
esperança de mais um carnaval 
de sucesso e que a partir dos pró-
ximos anos o carnaval do Ma-
ranhão seja um dos maiores do 
país”, ressaltou o secretário inte-
rino de Cultura, Diego Galdino.

Assim como em 2015, a or-
ganização do carnaval de forma 
compartilhada foi outro ponto 
ressaltado durante a largada ofi -

cial das festividades, como lem-
brou o secretário municipal de 
Governo, Lula Fylho. “Fica cla-
ro que a cidade ganha com esta 
parceria à medida em que Go-
verno e Prefeitura se unem para 
fazer uma festa tradicional, va-
lorizando a segurança, a alegria, 
valorizando sobretudo a geração 
de emprego e renda, principal-
mente em um momento como 
esse em que a população carece 
de oportunidades em relação à 

economia. Com essa parceria o 
prefeito Edivaldo e o governa-
dor Flávio Dino entendem a im-
portância desses investimentos 
para fortalecimento da cultura em 
uma festa popular, tradicional, 
cheia de vida que é o Carnaval”. 

Outro aspecto positivo na par-
ceria entre os dois governos é am-
pliação das atrações ao público. 
“Estamos nessa parceria com o 
governo do Estado, ampliando as 
ações. Na Passarela do Samba, por 
exemplo, além do que já temos, 
das escolas, dos grupos, vamos 
fazer o Baile da Cidade, atraindo 
o maior número da população 
para um local bonito, tendo um 
investimento signifi cativo. Além 
disso, estamos dando os apoios 
para as diversas regiões. Da zona 
rural ao Centro nós vamos ter pro-
gramações culturais acontecen-
do no circuito, com o Estado co-
ordenando uma parte e a gente 
coordenando a outra”, afi rmou 
secretário de Cultura da capital, 
Marlon Botão.

Tenho certeza que a partir de hoje 
teremos, na Passarela do Samba, nos 
circuitos do Laborarte, Madre Deus, 
Ceprama e da Praia Grande, momentos 
de muita alegria e daquilo que o 
Maranhão tem de melhor

Flávio Dino, 
governador

A novidade deste ano é que 
a festa, além do período notur-
no, acontecerá também pela 
manhã e tarde. Serão 37 Blocos 
Tradicionais, 12 Blocos Orga-
nizados, 10 Escolas de Samba, 
13 Tribos de Índio, 11 Blocos 
Afro, 16 Blocos Alternativos, 30 
grupos de Tambor de Crioula e 
quatro turmas de samba, além 
de bandas e artistas que farão 
shows solo. 

Os blocos e artistas passarão 

por quatro circuitos, todos no 
centro de São Luís. Os circuitos 
1 e 2 são na Madre Deus. O cir-

cuito 1 começa na Vila Gracinha 
e termina no Largo do Caroçu-
do, passando pela Praça da Sau-

Segurança

Para que a folia fi que completa e decorra com tranquilidade, 
estarão nas ruas 64% policiais militares a mais que no ano 
passado. Nos circuitos ofi ciais, serão 2.309 policiais em operação 
entre os dias 5 e 10 de fevereiro, na região central da capital 
maranhense. Em toda a região metropolitana, 3 mil homens 
atuarão no patrulhamento ostensivo.

dade e pelo canto do Cemitério 
do Gavião. Já o circuito 2 inicia 
na Rua São Pantaleão, passando 
pelo Largo Santiago e indo até o 
Ceprama. O circuito 3 será entre 
a RFFSA ao Laborarte, contem-
plando dois palcos, sendo que 
um deles será dedicado exclusi-
vamente para programação in-
fantil. O circuito 4 começará na 
Casa do Maranhão e será fi na-
lizado na Praça Nauro Macha-
do, passando pela Rua Portugal.

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) anunciou ontem ter 
comprovado a presença do vírus 
Zika, com potencial de provo-
car infecção, em amostras de 
saliva e de urina e recomendou 
uma série de medidas cautelares 
para grávidas. De acordo com 
o presidente da Fiocruz, Paulo 
Gadelha, a inédita constata-
ção não indicou ainda como 
ocorre a transmissão por meio 
desse fl uidos, tampouco se o 
vírus encontrado nessas con-
dições consegue ultrapassar 
a placenta e chegar aos fetos.

A grande preocupação é que 
o aumento de casos de micro-
cefalia em bebês possa estar 
associado à Zika, com poten-
cial de causar malformação 
no cérebro de bebês e doen-
ças cognitivas.

Mesmo não comprovada a 
transmissão por fl uidos, as re-
comendações da Fiocruz são 
as mesmas de outras doenças 
transmissíveis pela saliva e de-
vem ser seguidas à risca por 
mulheres grávidas.

“[Recomendamos às ges-
tantes evitar] o compartilha-
mento de copos, talheres. Na 
possibilidade de estar em con-
tato com alguém que possa es-
tar com a infecção, não bei-

jar. [Evitar] aglomerações, com 
pessoas se esbarrando e com 
a possibilidade de a gestante 
entrar em contato com a saliva 
[de outras pessoas]”, disse Ga-
delha. “Não podemos afi rmar, 
hoje, que não há possibilida-
de de transmissão [pela saliva 
e pela urina]. Então, tem que 
ter cautela adicional.”

Às vésperas do carnaval, as 
orientações para os demais fo-
liões são mais brandas, já que 
geralmente os sintamos da Zika 
são considerados leves e não 
causam complicações de saú-
de. “ O risco está aumentado, 
mas não temos de evitar o beijo 
como medida de saúde públi-
ca. Pelo amor de Deus, podem 
beijar”, afi rmou Gadelha.

Os cientistas da Fiocruz dis-
seram que as pesquisas para 
detalhar a transmissão da Zika 
por saliva e urina estão em cur-
so, mas não há um prazo para 
serem concluídas. Segundo eles, 
até agora a melhor forma de 
combater e prevenir a doença 
é a destruição de criadouros 
do mosquito Aedes aegypiti, 
único com capacidade com-
provada de passar o vírus. O 
mosquito normalmente é en-
contrado em recipientes com 
água parada.

O encontro histórico en-
tre o papa Francisco e o pa-
triarca ortodoxo russo Kirill, 
que ocorrerá no dia 12 deste 
mês em Havana, vai se centrar 
na perseguição aos cristãos, 
informou ontem o chefe das 
Relações Exteriores da Igreja 
Ortodoxa russa, metropolita-
no Hilarion de Volokolamsk.

“O tema das perseguições 
aos cristãos será central neste 
encontro”, disse Hilarion, em 
entrevista coletiva sobre a visita 
do patriarca russo em países da 
América Latina. Nesta reunião, 
também serão abordados te-
mas referentes a relações bila-
terais e política internacional. 
“O encontro terminará com a 
assinatura de uma declaração 
conjunta”, acrescentou Voloko-
lamsk.

Será “o primeiro encontro 
da história” entre os dois prin-

cipais dirigentes dos cristãos 
do Ocidente e do Oriente sepa-
rados, desde o cisma de 1054 
que dividiu a Igreja Católica 
em duas, informou o Vaticano.

O encontro ocorrerá à mar-
gem de uma visita à América 
Latina do patriarca Kirill, cuja 
igreja conta com 130 milhões 
de fi éis, e da viagem ao México 
do papa Francisco, que guia 1,2 
bilhão de católicos. Segundo 
o porta-voz, o patriarca rus-
so não queria que o encontro 
ocorresse na Europa. “Foi pre-
cisamente com a Europa, que 
está vinculada à grave história 
de separação e confl itos entre 
os cristãos.”

O representante da Igre-
ja ortodoxa disse esperar que 
o encontro entre Francisco e 
Kirill “abra uma nova página 
nas relações entre ambas as 
Igrejas”.
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URBANO
A procura 
está grande, 
muitas pessoas 
reservaram 
suas 
passagens com 
antecedência 
e, se continuar 
assim, há 
possibilidade 
de ser colocado 
mais ônibus 
extras

Marlene Toledo, 

vendedora
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Empresas 
colocam ônibus 
e vans extras
Maranhenses anteciparam suas viagens para passar o carnaval fora da capital. 
Os principais destinos são para a Baixada, e as passagens mais procuradas 
pelos foliões são para as cidades de Pinheiro e Cururupu

A 
equipe de O Imparcial esteve 
em alguns terminais e consta-
tou a movimentação das pes-
soas que decidiram sair de São 

Luís na manhã de ontem. No Termi-
nal Rodoviário do Anel Viário, de onde 
saem ônibus e vans para a Baixada Ma-
ranhense, o fl uxo era bastante inten-
so, muitas pessoas embarcavam para 
passar a temporada de carnaval. De 
acordo com o responsável pela saída 
das vans, Carlos Almeida, todas as em-
presas estão colocando mais dois veí-
culos extras para atender à demanda. 
“Desde as 6h da manhã, tem pessoas 
embarcando, alguns já tinham reser-
vados suas passagens e outros estão 
comprando de última hora. Por essa 
razão, estamos colocando veículos ex-
tras para atender à população”, falou.

A vendedora Ana Lúcia estava indo 
para Pinheiro passar o carnaval com 
amigos e familiares. Ela, que mora 
em São Luís há seis anos, contou que 
passa o carnaval todo ano na Baixa-
da. “Gosto de passar o carnaval em 
Pinheiro, pois lá tem muitas atrações 
e o carnaval de rua também é muito 
melhor do que o de São Luís. Eu gos-

FOLIA NO INTERIOR

to demais”, afi rmou.
Segundo a funcionária do guichê 

no Terminal Rodoviário do Anel Viário 
Marlene Toledo, pelo fato da procura 
ter sido alta, todos os destinos colo-
caram ônibus extras. 

Para as cidades de Cururupu e Pi-

nheiro, que são as mais procuradas, se-
rão colocados mais oito ônibus, além 
dos três que já fazem rota normalmen-
te. Para os outros destinos como Mi-
rinzal, São Bento, Palmerândia, entre 
outros, terão mais dois ônibus extras. 
“A procura está grande, muitas pes-

soas reservaram suas passagens com 
antecedência e, se continuar assim, 
há possibilidade de ser colocado mais 
ônibus extras”, falou.

No Retorno do São Cristóvão, o mo-
vimento estava fraco, muitas vans es-
tavam paradas esperando por passa-

Para garantir a viagem, foliões anteciparam compra de passagens para brincar o carnaval em diferentes regiões do Maranhão

SEM FOLIA

Muitos maranhenses preferem fi car fora da folia

Desde as 6h 
da manhã, 
tem pessoas 
embarcando, 
alguns já tinham 
reservados suas 
passagens e outros 
estão comprando 
de última hora. Por 
essa razão, estamos 
colocando veículos 
extras para atender 
à população

Carlos Almeida,
responsável pela 
saída das vans

        Os blocos de carnaval ar-
rastam multidões em várias 
cidades brasileiras, antes 
mesmo de a folia começar 
de fato. Em São Luís, por 
exemplo, a programação de 
blocos, para a alegria dos 
foliões, começa semanas 
antes da abertura ofi cial do 
período carnavalesco: um 
motivo de festa para uns e 
de desespero para aqueles 
que não gostam de carna-
val. Enquanto uns curtem a 
folia, outros preferem fi car 
em casa.

Os principais motivos para 
rejeitarem a festa relacionam-
se ao fato de que alguns optam 
por tranquilidade à agitação dos 
blocos e desfi les de escolas de 
samba, e outros reclamam do 
aumento da violência no feriado. 
Já para os que defendem a folia, 
as principais razões para gosta-
rem de carnaval são o feriadão 
prolongado e as oportunidades 
de descanso. “Eu não gosto do 
carnaval, nunca gostei, prefi ro 
fi car na minha casa. Pra mim, é 
uma festa que não tem sentido, 
um monte de gente nas ruas, cor-
rendo riscos, então, prefi ro nem 
arriscar”, comentou seu Wilton 
Oliveira, de 57 anos.

Há aqueles que alegam falta 
de segurança nas ruas e, por isso, 
fazem sua festa em casa mesmo. 
É o caso de dona Lúcia Rosiane, 

que tem medo de participar dos 
blocos e folias das ruas e prefere 
curtir junto aos seus familiares. 
“Nós fazemos uma pequena festa 
em casa mesmo, com segurança e 
sem riscos. Não gostamos dessas 
festas na rua, então preferimos 
nos reunir com nossos familia-
res e fazer nossa própria alegria.”

Mas há também quem não 
gosta do carnaval e aproveita para 

ganhar um dinheiro extra, jun-
tando o útil ao agradável. Dona 
Wanda Garcês, de 35 anos, não 
vai ao carnaval, pelo fato de não 
gostar, mas acaba garantindo um 
dinheiro extra com os foliões. “Eu 
aproveito para ganhar um 'tro-
cado' no carnaval. Não gosto de 
sair e ir curtir, então, aproveito 
o feriado para tirar uma grana 
extra para minha família, e todo 

ano é assim”, disse ela.  
Enquanto uns fi cam pulan-

do, sambando, se pintando e 
brincando nessa festa popular, 
muitos outros não querem nem 
saber disso, se isolam e procu-
ram várias alternativas para não 
participarem da festa, afi nal, o 
país é democrático e nem todo 
mundo é obrigado a gostar das 
mesmas coisas.

Algumas dicas para quem não gosta de brincar o carnaval:

Cinema
Ir ao cineminha nessa época é uma forma de fugir da 
folia, afi nal, lá dentro você irá assistir ao fi lme que 
escolheu, tem isolação acústica nas salas, então, você 
não ouvirá o que acontece do lado de fora, vai comer 
uma boa pipoquinha (para quem pode comer pipoca) e 
se tiver uma boa companhia, então, melhor ainda.

Viajar
Feriado prolongado é sinônimo de viagem, já é cultural 
do brasileiro, chega na sexta-feira já fi ca aquele 
trânsito nas principais rodovias do país, o segredo é 
ir para um lugar bem sossegado, que seja só você e a 
natureza, por exemplo, você poderá até usar aquela 
velha câmera fotográfi ca que estava largada para tirar 
lindas fotos.

Estudar
Essa é uma dica para os mais dedicados, os esforçados, 
aqueles que gostam de tirar boas notas seja na escola, 
faculdade ou qualquer outra instituição de ensino. 
Pegar o carnaval para estudar é uma atividade que 
requer disciplina, você tem que se desligar do mundo, 
portanto feche as abas de Facebook e Twitter, não abra 
o WhatsApp e ponha a cara nos livros.

Ler
Para quem tem o hábito da leitura, esse é um ótimo 
hobby, adquirir conhecimento é sempre de muita 
valia. Tire aqueles livros que estão encostados na 
estante e leia-os, fará um bem danado a sua mente.

Jogar videogame
Junte todos os seus jogos favoritos e jogue todos, 
faça campeonatos, reúna os amigos que também 
não gostam de carnaval e se divirtam com esse 
mundo dos jogos. Pra quem tem o Kinect, a diversão 
será ainda maior.

Ouvir música
Aproveite para ouvir todas as bandas que curte ou 
todos os ritmos que gosta, faça um playlist de suas 
melhores músicas e esqueça o mundo lá fora.

Atividades físicas
Deixa de ser sedentário e faça algum exercício, 
pedale naquela sua magrela abandonada na 
garagem, calce seu tênis e corra, nade, faça o corpo 
se mexer. No Brasil todo tem unidades do Sesc 
e vários outros clubes. Frequente e pratique um 
esporte pelo menos, fará bem à sua saúde.

geiros. O motorista Guilherme Santos 
afi rma que a movimentação, durante 
toda a manhã, foi fraca, muitas pessoas 
deixaram para viajar hoje ou mesmo 
no domingo. “Pelo menos estamos oti-
mistas que amanhã as pessoas procu-
rem pelas vans para embarcarem, afi -
nal, muitas pessoas ainda trabalham 
no sábado até meio-dia”, disse.   

 Já no Terminal Rodoviário, o mo-
vimento estava fraco. Segundo o chefe 
de fi scalização da Mobilização Urbana 
(MOB), Gerson Jansen Pereira, o fl uxo 
aumentará na manhã de hoje. Compa-
rando com o carnaval do ano passado, 
o movimento está abaixo do esperado. 
Mesmo assim, todas as empresas irão 
disponibilizar de dois a três ônibus ex-
tras, caso a movimentação aumente.

Gerson Jansen afi rma que muitos 
compraram passagens desde a sema-
na passada, principalmente aqueles 
irão passar o carnaval no sul do Ma-
ranhão, nas cidades como Balsas, Im-
peratriz, Sambaiba, etc. Os destinos 
mais procurados são os da Baixada; 
de Arari a Itapecuru a procura é gran-
de.  “A expectativa é que no sábado a 
movimentação seja aquecida. Acredito 
que por conta da crise muitos mara-
nhenses decidiram fi car em São Luís 
mesmo”, fi nalizou.
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policiais civis e 90 viaturas 

serão distribuídas nas cidades 
onde há maior concentração 

de brincantes
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Operação Lei Seca  
será intensifi cada
Blitz educativa realizada em parceria com vários órgãos para dar segurança aos foliões ocorreu 
na saída do ferryboat de São Luís para a Baixada Maranhense e em outras cidades do interior

O 
Departamento Estadu-
al de Trânsito do Mara-
nhão (Detran-MA) deu 
início, ontem, às ações 

preventivas por mais segurança 
no trânsito no período de carna-
val em São Luís e no interior do 
estado. Foi realizada uma blitz 
educativa no Terminal da Ponta 
da Espera, de onde saem os fer-
ryboats em direção à região da 
Baixada Maranhense. O objetivo 
das ações é alertar os conduto-
res sobre os riscos, em qualquer 
circunstância, de dirigir após o 
consumo de bebidas alcoólicas 
e fazer cumprir a Lei 11.705, co-
nhecida como Lei Seca. 

A blitz realizada na Ponta da 
Espera contou com a parceria 
da Polícia Militar do Maranhão 
(PMMA) e da seguradora Por-
to Seguro. Enquanto aguarda-
vam o embarque, os motoris-
tas, parados na blitz, ganharam 
brindes, além da cristalização 
do para-brisas e troca de even-
tuais lâmpadas queimadas do 
carro. “A parceria com o Detran 
teve o objetivo de conscientizar 
os motoristas da importância da 
revisão do carro antes de pegar 
a estrada. A prevenção pode sal-
var vidas”, orienta a supervisora 
administrativa da Porto Seguro, 
Mirela Muniz Magalhães. 

A assistente administrativa 
Adriana Helena Silva aprovou a 
iniciativa. “É importante a rea-

A parceria com 
o Detran teve 
o objetivo de 
conscientizar os 
motoristas da 
importância da 
revisão do carro 
antes de pegar a 
estrada

Mirela Muniz Magalhães, 
supervisora administrativa 
da Porto Seguro

Beber parece inevitável nessa época, 
e não tem problema se você não abre 
mão daquele drink ou cerveja. Se 
abusar e a ressaca surgir, redobre 
a quantidade de líquidos e coma 
alimentos leves e muitas frutas

Ricardo Oliveira, médico

É preciso integrar 
a Polícia Militar, 
a Polícia Civil e o 
Corpo de Bombeiros 
para uma grande 
ação social na 
redução dos índices 
de criminalidade 
e de violência em 
todo o Maranhão

Jeff erson Portela, 
secretário de Estado de 
Segurança Pública

Jefferson Portela e o Lawrence Melo sinalizam como positivas as Operações

lização de campanhas educati-
vas neste período, pois, no car-
naval, muitas pessoas bebem e 
dirigem sem responsabilidade. 
Temos que ter consciência que 
somos responsáveis pela nossa 
segurança e, também, pela dos 

outros”.
 Hoje, a blitz educativa volta 

ao Terminal da Ponta da Espera 
e será executada, também, du-
rante os quatro dias de carnaval 
no Corredor da Folia e na Pas-
sarela do Samba, em São Luís.

Folia no
 interior

 Nas cidades do interior 
do Maranhão, o trabalho 
educativo feito pelo Detran-
MA no período de carnaval 
começou há duas semanas 
com a realização de blitze 
educativas e fi scalizatórias 
pelo cumprimento da Lei 
Seca. Este ano, o trabalho 
de fi scalização da Lei foi 
reforçado com a inclusão de 
mais cinco cidades.  Ao todo, 
18 municípios, situados em 
regiões estratégicas do estado, 
vão ter operações da Lei Seca 
no carnaval. Antes do início 
do carnaval, as blitze da Lei 
aconteceram nas cidades 
de Barra do Corda, Grajaú, 
Açailândia, Imperatriz, Balsas, 
Itapecuru-Mirim e São João 
dos Patos. 

DESCENTRALIZAÇÃO

Policiamento reforçará 
a segurança no interior

O governo do estado deu iní-
cio, na manhã de ontem, à ope-
ração de reforço do contingente 
da Polícia Civil nos municípios 
maranhenses durante o perí-
odo de carnaval. Serão deslo-
cados para o interior do estado 
350 policiais civis e 90 viaturas, 

que serão distribuídas nas cida-
des onde há maior concentração 
de brincantes. A ação integra as 
demais medidas adotadas pelo 
governo do estado para a segu-
rança durante o carnaval.

 Os 350 policiais – entre dele-
gados, escrivães e investigadores 
– fortalecerão o contingente de 
Polícia Civil já atuante nos mu-
nicípios do interior e trabalhará 
em consonância com os órgãos 
de segurança pública do estado. 

PREVENÇÃO

Cuidados com a saúde na folia

SAFIRA PINHO

Já é carnaval, e muitas pes-
soas estão na folia, momento 
de se divertir e extravasar. Mas 
é preciso alguns cuidados, tan-
to com a alimentação, como na 
ingestão de bebidas, principal-
mente alcoólicas. A atenção deve 
ser redobrada também com os 
locais onde estão sendo prepa-
rados os alimentos, além de ter 
cuidado especial para manter 
sempre o organismo hidratado.  

De acordo com a nutricionista 
e titular da Secretaria Municipal 
de Segurança Alimentar (Sem-
sa), Fatima Ribeiro, os alimen-
tos perecíveis não podem passar 
mais de duas horas fora de locais 
refrigerados; em caso de chur-
rascos e espetos, devem ser bem 
passados para evitar a bactéria 
echerichia coli, que pode cau-
sar diarreias com sangramento 

“O objetivo é garantir um car-
naval tranquilo ao folião que 
optar por viajar nas festivida-
des carnavalescas”, ressaltou o 
delegado-geral de Polícia Civil, 
Lawrence Melo. A operação teve 
início às 12h de ontem e segue 
até a meia-noite da quarta-fei-
ra de cinzas. “É preciso integrar 
a Polícia Militar, a Polícia Civil 
e o Corpo de Bombeiros para 
uma grande ação social na re-
dução dos índices de crimina-
lidade e de violência em todo o 
Maranhão. Esta operação vem 
com este objetivo”, destacou o 
secretário de Estado de Segu-
rança Pública, Jefferson Portela.

 Para o comandante-geral 
da Polícia Militar do Maranhão, 
coronel José Frederico Pereira, 
a integração entre as forças de 
segurança é o caminho para 
fortalecer o trabalho durante 
e após o carnaval. “Esse apor-
te que a Polícia Civil irá colocar 
à disposição no interior do Ma-
ranhão é fundamental. O apoio 
ao policiamento preventivo é ex-
tremamente importante. Uma 
iniciativa louvável, e eu tenho 
certeza que o resultado será o 
melhor possível”, acentuou.

e até morte; as salsichas devem 
estar totalmente submersas no 
molho e sempre no vapor.

As mulheres gestantes não 
podem consumir salsichas cruas 
devido à possibilidade de salmo-
nela e riscos à gestação; a maio-
nese deve ser industrial, pois é 
feita com ovos pasteurizados – 
aqueles cozidos em alta tempe-
ratura e sem riscos de conter a 
bactéria salmonela. “Com aten-
ção e cuidados simples, as pes-
soas podem brincar o carnaval e 
se alimentar sem riscos à saúde”, 
concluiu a nutricionista.

riedade de legumes e verduras. O 
médico faz um alerta em relação ao 
consumo de álcool como as cerve-
jas, que aumentam o processo de 
diurese, a produção de urina. Com 
isso, a perda de líquidos é maior 
ainda. Na hora de beber cerveja, é 
recomendado que o folião faça in-
tervalos com outras bebidas como 
sucos de frutas.

“Beber parece inevitável nes-
sa época, e não tem problema 
se você não abre mão daquele 
drink ou cerveja”, explica. 

O importante é não se esquecer 
de ingerir água durante o consumo 
de álcool. “Se abusar e a ressaca 
surgir, redobre a quantidade de 
líquidos e coma alimentos leves 
e muitas frutas”, complementa. 
Além dos cuidados com a alimen-
tação, outra recomendação im-
portante é com o uso de preser-
vativo. A exposição sexual sem o 
uso do preservativo pode levar a 
uma gravidez indesejada ou ainda 
à contaminação por doenças se-
xualmente transmissíveis (DST). 
“Todas essas doenças podem ser 
evitadas usando o preservativo. 
Melhor é prevenir-se”, ressaltou.

Hidratação 

Para manter o corpo saudável, é 
indicada a ingestão de sucos natu-
rais, água de coco e bebidas isotô-
nicas, que também ajudam a repor 
os sais minerais e, claro, muita água. 
Mas, segundo o médico Ricardo 
Oliveira, não é só a hidratação que 
mantém o corpo saudável e bem 
disposto. Cuidar da alimentação 
depois da folia também é essencial 
para que o organismo não sinta os 
efeitos dos exageros alimentares. A 
orientação é consumir alimentos 
leves e coloridos, com muita va-

Policiais militares munidos de abômetro aplicam Operação Lei Seca
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RECUPERAÇÃO

Flamengo adota cautela na volta do meia Ederson

MARANHENSE

Sampaio quer 
vantagem nas 
semifi nais

CARIOCA

Diego Souza está liberado 
para reestrear no Fluminense

Classificado e com melhor campanha do Campeonato Maranhense, Tricolor 
espera garantir vantagem nas semifinais para buscar o título do 1º turno

Q
uatro vitórias, sete 
gols marcados e ne-
nhum sofrido. Com 
duas rodadas de an-

tecedência, o Sampaio Corrêa 
se classifi cou às semifi nais do 
primeiro turno do campeona-
to Maranhense, com 100% de 
aproveitamento.

Com a vaga assegurada, o téc-
nico Marcelo Chamusca agora 
foca em outras metas: “Consegui-
mos o nosso primeiro objetivo 
que era a classifi cação. Agora é 
buscar as vantagens nas semi-
fi nais, tentando manter o bom 
desempenho nas duas rodadas 
que restam para disputarmos”, 
decretou o treinador boliviano.

Apesar de estar em alerta com 

Sampaio Corrêa venceu todos os quatro jogos que disputou no Campeonato Maranhense

Ederson atuou em apenas dez jogos pelo Flamengo em 2015

Diego Souza foi revelado nas categorias de base do Fluminense

Estamos indo bem 
e classifi camos 
com antecedência 
e isso nos 
traz muita 
tranquilidade. 
Mas nada ganho. 
Precisamos 
agora garantir 
a primeira 
colocação, pois 
isso vai ser muito 
importante

Edgar, atacante

o Campeonato Maranhense, Cha-
musca não esquece a Copa do 
Nordeste, e admite usar um time 
alternativo nos próximos jogos: 
“Com a proximidade de uma nova 
competição pela frente, existe 
a possibilidade de mesclarmos 
o time nos próximos jogos do 
Maranhense. Nossa intenção é 
preservar o grupo ao máximo 
para estrearmos bem na Copa 
do Nordeste”, afi rmou.

O atacante Edgar, artilheiro 
do time com três gols, ressalta 
a importância da classifi cação 
antecipada, mas não deixa de 

alertar que o clube ainda não 
conquistou nada. 

“Estamos indo bem e classi-
fi camos com antecedência e isso 
nos traz muita tranquilidade. Mas 
nada ganho. Precisamos agora 
garantir a primeira colocação, 
pois isso vai ser muito impor-
tante”, comentou.

O discurso do técnico e do 
atacante é reiterado pelo late-
ral-esquerdo Guilherme Santos, 
que coloca o primeiro lugar no 
Grupo A como próximo objeti-
vo do Sampaio nesse 1º turno 
do Estadual.

“Estamos fazendo um bom 
trabalho e a classifi cação com 
antecedência é muito bom. Va-
mos continuar nessa pegada e 
com fé em Deus chegar ao tí-
tulo. Briga agora pela primeira 
colocação, porque é importante 
para gente”, afi rmou.

O Sampaio Corrêa só volta a 
campo na próxima quinta-feira, 
dia 11, para enfrentar a equipe 
do São José, novamente no Es-
tádio Castelão. No domingo, 14, 
é a estreia na Copa do Nordeste, 
em Teresina, contra o Flamen-
go do Piauí.

Principal contratação do 
Fluminense para 2016, o meia 
Diego Souza foi regularizado 
e está disponível para o duelo 
contra o Madureira, no Mo-
acyrzão, válido pela terceira 
rodada do Campeonato Ca-
rioca. O contrato do apoia-
dor apareceu no Boletim In-
formativo Diário (BID) da CBF 
nesta sexta-feira e o camisa 
10 poderá, fi nalmente, fazer 
sua reestreia pelo clube das 
Laranjeiras.

Cria de Xerém, Diego Souza 
voltou ao clube para sua se-
gunda passagem (a primeira 
foi entre 2003 e 2005). Com-
prado junto ao Metalist por 600 
mil euros - aproximadamente 
2,6 milhões - o camisa 10 foi 
um pedido do técnico Eduardo 
Baptista, com quem trabalhou 
e se destacou no Sport durante 
o ano de 2015. No último Bra-
sileirão, ele disputou 34 jogos 
e marcou nove gols.

O meia não pode ser ins-
crito antes devido a proble-

A Federação Maranhense 
de Futebol (FMF) oficializou 
a alteração de datas de quatro 
jogos do Campeonato Mara-
nhense por conta de um pedi-
do da Polícia Militar, que não 
poderia garantir a segurança 
nos jogos do próximo dia 10 

de janeiro. 
Com isso, a partidas entre 

Sampaio Corrêa x São José e Santa 
Quitéria x Maranhão passaram 
do dia 10 para o dia 11 manten-
do os seus locais pré-agendados 
na tabela, ou seja, Castelão e Ro-
drigão, respectivamente.

Essa mudança também in-
fl uenciou em outros dois jogos: 
Moto Club x Araioses, que estava 
marcado para o dia 11, passou 
para o dia 13, às 16h, no Caste-
lão. E o confronto entre Araio-
ses x São José passou do dia 14 
para o dia 17 de fevereiro.

O Sampaio foi o maior preju-
dicado por essas mudanças, já 
que estreia na Copa do Nordeste 
no dia 14 contra o Flamengo-PI 
em Teresina. Segundo a progra-
mação do clube, a viagem para a 
capital piauiense está marcada 
para a sexta-feira, dia 12.
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Número de jogos de 
Diego Souza pelo 

Fluminense

mas burocráticos envolven-
do os ucranianos - a janela de 
transferências de lá só abriu 
no dia 31 de janeiro - e, com 
isso, acabou não atuando nas 
primeiras rodadas do Carioca, 
contra Volta Redonda e Bon-
sucesso, e na Primeira Liga, 
contra o Atlético-PR. Em sua 
primeira passagem, Diego dis-
putou 69 jogos pelo Fluminen-
se, tendo marcado cinco vezes 
e conquistado o Campeonato 
Carioca em 2005.

FMF altera tabela do Maranhense

FORMAÇÃO

 Venda de Alex Teixeira 
rende R$ 7,6 mi ao Vasco

A venda do atacante Alex 
Teixeira, do Shakhtar Donetsk 
(UCR), para o o Jiangsu Suning, 
da China, por 50 milhões de 
euros (R$ 218 milhões de re-
ais) vai ajudar ao Vasco. É isso 
mesmo. O Cruzmaltino tem di-
reito a 3,5% da quantia total 
da transferência por conta do 
mecanismo de solidariedade 
da Fifa. Isto porque o Vasco é o 
clube formador de Alex Teixeira.

Existem algumas explica-
ções para o cálculo deste valor. 
Segundo o mecanismo da Fifa, 
a idade de formação vai de 12 
aos 23 anos de idade. Quanto 
mais tempo o jogador passa 
no clube neste período, mais 
direito o clube tem. Por exem-

plo, dos 12 até o 15 anos, o clu-
be recebe 0,25% do total. De 16 
aos 23, 0,5%. Como chegou ao 
Vasco aos 12 anos e foi vendido 
quando tinha 20, o clube tem 
direito a 3,5%.

Como foi vendido por R$ 218 
milhões, o Vasco terá direito a 
R$ 7,6 milhões de acordo com 
a cotação atual. No entanto, o 
dinheiro só cairá na conta do 
cruzmaltino quando o Jiangsu 
Suning efetuar o pagamento. 
Agora, cabe ao Vasco aguardar 
o Passaporte Desportivo, docu-
mento em que consta todos os 
períodos e os respectivos clu-
bes em que o jogador foi ins-
crito desde que completou 12 
anos de idade.

Se Mancuello tem estreia 
marcada para a próxima quar-
ta-feira, contra a Portuguesa, em 
Volta Redonda, o camisa 10 do 
Flamengo segue à risca plane-
jamento do departamento de 
futebol. Existia a expectativa de 
que Ederson voltasse logo aos 
treinos com bola junto ao grupo. 
Mas a ideia é segurar o tempo 
necessário para deixar o joga-
dor 100% - sem qualquer recla-
mação de dor e perfeitamente 
equilibrado fi sicamente. No dia 
a dia, o torcedor ainda vê pou-
co de Ederson. Pouco trabalho 
com bola e o jogador ainda fora 

de treinos em campo reduzido 
e em coletivos. 

A vontade do jogador de 30 
anos chama a atenção da comis-
são técnica, dos preparadores e 
dos fi siologistas. Confi ante na 
recuperação, Ederson começou 
a fazer trabalho de fi nalização 
e aumenta a intensidade dia a 
dia. Nas palavras do chefe do de-
partamento médico Márcio Tan-
nure o camisa 10 fará o melhor 
ano de sua carreira em 2016. O 
clube segue sem dar previsão de 
retorno do jogador. A tendência 
é que em mais algumas semanas 
o jogador passe para a última 

etapa de transição até participar 
de treinos em campo reduzido 
e ir para coletivos.

O início de Ederson no clube 
foi animador, com três gols nos 
quatro primeiros jogos. Mas le-
sões na coxa esquerda e no joe-
lho direito, em agosto e outubro 
respectivamente, encurtaram sua 
participação. Atuou em apenas 
10 dos 25 jogos que o Flamengo 
disputou desde sua estreia, rea-
lizada em 12 de agosto, na vitó-
ria por 3 a 2 sobre o Atlético-PR.

Quem convive com Ederson 
garante que, embora o jogador 
não atue desde 22 de novem-

bro, a ansiedade está em dia. 
O jogador sabe da importân-
cia de se cuidar por completo. 
Apesar das desconfiança por 
conta do histórico de lesões, 
o camisa 10 segue tranquilo e 
com a cabeça no lugar para dar 
a volta por cima. 

Um dos companheiros fi éis 
de Ederson, junto aos preparado-
res, fi siologistas e fi sioterapeu-
tas, é Nixon. Depois de quase a 
temporada passada inteira fora 
por conta de grave lesão no jo-
elho esquerdo, o jovem atacan-
te também contém a ansiedade 
para retornar ao grupo. 



DISPUTA

Segundo pesquisa entre confederações, bareinita tem 100 votos contra 98 do suíço Gianni 
Infantino, candidato que tem o apoio do Brasil. Votos da Oceania podem decidir eleição

Xeque Salman Bin Ebrahim Al Khalifa passa a ser o favorito para eleições da presidência da Fifa

África apoia xeque e 
acirra eleição na Fifa

CORRER OU 
CORRER

ANDERSON NOGUEIRA (ADMINISTRADOR E ATLETA AMADOR)

A 
Confederação Africa-
na de Futebol (CAF) to-
mou uma decisão ontem, 
e resolveu apoiar o xeque 

Salman Bin Ebrahim Al Khalifa, 
do Bahrain, nas eleições da Fifa. 
Desta forma, a disputa, que será 
neste mês, fi cará entre ele e o 
suíço Gianni Infantino, que é o 
secretário-geral da Uefa. O anún-
cio foi feito durante a reunião da 
CAF que acontece em Ruanda.

A entidade já ofi cializou o 
apoio, e a tendência é que faça 
a votação em bloco, como tradi-
cionalmente faz. Desta forma, o 
xeque do Bahrein passa o seu rival 
europeu nas prévias da disputa, 
já que a CAF era uma confede-
ração fundamental na disputa.

Antes de garantir o apoio afri-
cano, Salman já tinha confi rmado 
que receberia os votos asiáticos. 
No total, ele já tem garantidas 
100 escolhas para a eleição do 
próximo dia 26.

Enquanto isso, Gianni Infan-
tino está bem perto. Ele tem os 10 
votos da Conmebol, 53 da Uefa, 
e diz que tem apoio da Concacaf, 
que representam mais 35. Ou seja, 
bate 98. Desta forma, a Oceania 
torna-se decisiva na disputa.

Além deles, outros candida-
tos também estão na disputa, 
mas agora já fi cam praticamen-
te sem chances. Jerome Cham-
pagne e Tokyo Sexwale também 
estiveram em Ruanda buscando 
apoio, enquanto Ali bin Hussein, 
o príncipe da Jordânia, não es-
teve presente.
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SUPERESPORTES [[

Brasil

 O Brasil, juntamente com o restante dos países 
pertencentes a Conmebol, já tinha anunciado seu 
apoio ao suíço Gianni Infantino desde o último dia 28 
de janeiro. A decisão foi anunciada em texto oficial 
publicado pela entidade.
“O Comitê Executivo da Confederação Sul-Americana 
de Futebol decidiu apoiar a candidatura e o plano de 
trabalho para a presidência da Fifa, do senhor Gianni 
Infantino”, diz o texto. A América do Sul foi a terceira a 
declara o apoio ao suíço, após a Uefa e a União Centro-
Americana de futebol, que engloba Honduras, El 
Salvador, Guatemala, Nicarágua, Costa Rica, 
Panamá e Belize.

53
votos que a Uefa tem 

direito na eleição

685

pontos para 
a campeã de 

Londres-2012

TÊNIS

MMA

Jogos não contam para o ranking 

Werdum rebate críticas por lesão

WTA, organização que rege o 
tênis feminino, confi rmou que 
as Olimpíadas de 2016, no Rio 
de Janeiro, não valerão pontos 
no ranking mundial. Anterior-
mente, a ATP, que comanda a ca-
tegoria masculina, também ha-
via anunciado que não haveria 
pontuação para a competição 
entre os homens.

 Serena Williams é a atual líder do ranking do tênis feminino

A organização feminina divul-
gou, em seu site ofi cial, as regras 
para os Jogos no Rio, em agos-
to. Além de não conceder pon-
tos, a WTA também obriga que 
as jogadores tenham feito par-
te da equipe de seu país na últi-

ma convocação para a Fed Cup, 
competição por nações, antes 
do torneio.

Recentemente, a russa Maria 
Sharapova foi ameaçada pela 
Federação Russa de Tênis de 
ser impedida de participar das 

Olimpíadas, caso desistisse de 
defender o país no torneio. 
Por fim, a atual número 6 do 
ranking anunciou que jogará 
a partida de duplas, em duelo 
contra a Holanda.

Outra mudança anunciada 
pela WTA é sobre o formato das 
partidas. Até os Jogos de Londres, 
em 2012, o último set não tinha 
tie-break, e o jogo só se encerra-
va quando uma das jogadoras 
conseguisse a quebra de saque. 
Para a competição no Rio, todos 
as parciais terão tie-break se a 
partida chegar a 6/6.

Em 2012, a medalha de ouro 
foi para a americana Serena 
Williams, que venceu Sharapova 
na decisão. O bronze fi cou com 
a bielorrussa Victoria Azarenka. 
Pelo título, a atual número 1 ga-
nhou 685 pontos. Com a prata, 
a russa levou 470, e Vika, com o 
terceiro posto, fi cou com 340.

O lutador Fabrício Werdum 
rebateu as críticas recebidas após 
deixar a luta contra Stipe Miocic 
por conta de uma lesão nas cos-
tas e no pé. E, ao fazer isso, fez 
uma revelação surpreendente.

O campeão peso-pesado do 
UFC relatou que lutar lesiona-
do não é uma novidade para 
ele, já que enfrentou Cain Ve-
lásquez pelo cinturão da cate-
goria, no UFC 188, após sofrer 
uma concussão.

“Todas as vezes que luto eu 
tenho uma lesão pequena ou 
grande. Na luta contra Velás-
quez, eu tive uma grande lesão 
na cabeça, que afetou meu equi-
líbrio. Eu não fi z sparring por 40 
dias. Ninguém sabe disso, mas 
eu quase cancelei aquela luta por 
ter essa lesão na cabeça. Eu tive 

uma concussão na cabeça que 
me impediu de fazer sparring 
por 40 dias, eu só fui treinar com 
contato uma semana antes da 
luta. Mas está tudo bem”, rela-
tou Werdum.

Werdum ainda explicou que 

não recusou a luta contra Mio-
cic por conta da lesão no pé, 
e sim por conta de uma velha 
lesão nas costas que voltou a 
incomoda-lo.

“Eu tinha uma lesão no pé 
desta vez. Mas eu disse que tudo 

bem, que lutaria sem chutar 
com a perna esquerda. Mas eu 
acabei sentindo a lesão nas cos-
tas, uma lesão antiga já. 

Quando essa lesão se manifes-
ta, meu corpo não fi ca 100%. Eu 
me sinto 70%, e então meu psi-
cológico é afetado, eu não tenho 
este equilíbrio. É muito impor-
tante estar 100%, porque neste 
nível, uma coisa que vá errada, já 
era. Estamos em um nível muito 
alto (de competitividade)”, ava-
liou Werdum, que continuou.

“Passei por uma ressonância 
magnética para avaliar a gravida-
de da situação. O médico disse 
que não preciso operar agora, 
mas caso aconteça mais umas 
duas vezes, talvez se torne um 
problema grande que exija uma 
cirurgia”, concluiu o campeão. 

 Werdum recusou a luta contra Miocic na categoria dos pesos-pesados

Expedição Bee – Lençóis
 Maranhenses – sucesso total!!!

Foi um sucesso a Expedição Bee – Lençóis Maranhenses 
promovida pela Bee Sports, no último fi m de semana na ci-
dade de Barreirinhas. Todos os 9 atletas completaram a pro-
va, que foi um verdadeiro desafi o para quem decidiu encarar 
as trilhas, dunas e lagoas, que separam as cidades de Paulino 
Neves, local da largada, e Barreirinhas, local da chegada do 
grupo. O grupo formado por atleta experientes comandados 
pelo atleta maranhense e UltraMaratonista, Anderson Noguei-
ra, contou com os atletas: Jerciane Costa (Bee Sports), Ma-
ria do Carmo (Bee Sports), Shirley Orivane (TeamP3), Dil-
son Pará (TeamP3), Paulo Filho (PFTrainer), Jota Carpanezi 
(TeamP3), Silvério Júnior (Bee Sports) e José de Jesus (Bee 
Sports). O atleta José de Jesus, já é um veterano das corridas 
e se integrou ao grupo na cidade de Barreirinhas, já que é mo-
rador da cidade e tem grande experiência nas trilhas e dunas 
dos lençóis maranhenses. Com quase 8:30h de corridas, todos 
os atletas conseguiram alcançar a sua meta que era chegar na 
Pousada do Buriti, local escolhido pela organização da expe-
dição por estar localizada no centro da cidade e ser uma das 
patrocinadoras da Bee Sports. Abaixo algumas imagens dos 
atletas e da expedição.

 Bom fi nal de semana a todos, bom carnaval, se divirtam 
com cautela e prudência! Se for beber, não dirija, se for di-
rigir, não beba!! Na próxima semana nossa coluna será de-
dicada ao CrossFit, nosso redator será o amigo, Paulo Filho, 
da PFTrainer... Valeu galera, #VaiSegurando
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Bloco Explosete 
e Periguete 

Bloco de Carnaval da 
Explosete e Periguete existe 

há 33 anos, saindo sempre no 
sábado gordo de carnaval. 

Todos os integrantes estarão 
vestidos de mulher e a regra 
do jogo é só uma: ALEGRIA...  
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PATRICIA CUNHA

L
embra daqueles carnavais em clubes? Es-
sas festas sempre foram boas opções para 
quem quer curtir a folia de forma mais re-
servada. É uma alternativa também para 

quem prefere pular o carnaval fugindo da fo-
lia na rua, utilizando uma fantasia mais cheia 
de glamour, ou para quem brinca de dia e vai 
para o clube à noite. Em São Luís, alguns pro-
dutores capricharam na seleção de artistas que 
vão compor a folia dos quatro dias das festas de 
Momo e também nas decorações recheadas de 
máscaras, confetes, serpentinas. Seja em boa-
tes, bares ou clubes, o que vale é curtir, se fan-
tasiar e se divertir.

No Iate Clube, um dos mais tradicionais de 
São Luís, acontece o Carnaval da Península a 
partir deste sábado. Na programação de hoje (6), 
estão os grupos Bicicletinha, Zero Hum, Pepê 
Jr., e Argumento, além dos DJ’s Arthur Pacífi -
co, Pulga, Rômulo Dias e Projeto Crazy D’ (com 
Thays Habibe e Cahio Massuci).

Estão confi rmadas mais de 15 atrações que 
irão subir no palco durante os quatro dias de folia. 
Além das já citadas acima, ainda tem Kizoeira, 
Levada do Teco, Ingrid e Banda, Márcio Guima-

FOLIA DE MOMO

Turma do Vandico anima a Praia Grande com cortejo
A Turma do Vandico realiza hoje o 

tradicional grito de carnaval no Centro 
Histórico, avisando que a temporada 
de carnaval do Movimento Popular de 
Samba acontecerá com três bailes, que 
serão realizados no Casarão Sem Telha-
do, onde funciona a sede do grupo com 
várias atrações carnavalescas. A festa tem 
como objetivo reviver os antigos Ccar-
navais de rua de São Luís, mantendo 
também a tradição do samba de raiz. Os 
anfi triões da Turma do Vandico esperam 
a participação dos amigos e a interação 

glamour dos antigos bailes carnavalescos 
que eram realizados em São Luís, na dé-
cada dos anos de 1950 e 1960. O projeto 
Casarão Sem Telhado também retomou 
a ideia de fazer um baile de máscaras 
como os de antigamente, baseado no 

estilo europeu. Na terça-feira de carna-
val, haverá o famoso Baile do Vandico, 
repleto de artistas e atrações genuina-
mente maranhenses, entre elas, a tradi-
cional roda de samba, choro, tambor de 
crioula e marchinhas de carnaval.

A volta dos 
bailes fechados

O charme e o glamour dos bailes fechados que marcaram a história do 
carnaval maranhense nos anos de 1980 e fi nal dos anos de 1990 estão 

de volta repaginados, mas sem perder a sua identidade

rães, Bicho Terra, Máquina de Descascar’Alho, 
Vamu di Samba,  Raiz Tribal e Jhonatan & Jardel. 
Já as pick-ups serão comandadas pelos Top’s 
DJs Arthur Pacífi co, Projeto Crazy D’ (Thays 
Habibe e Cahio Massuci), Walter Jr., Arsênio 
Filho, Blemes, Galego, Pulga e Rômulo Dias.

Uma das propostas do Carnaval da Penín-
sula é proporcionar diversão para toda a famí-
lia com uma programação diversifi cada, segu-
rança e muita alegria. Entre as novidades deste 
ano está o espaço Túnel GeoSpace, uma tenda 
especialmente montada para a discotecagem 
dos Top’s DJs que passarão pela programação 
tocando o melhor da música eletrônica, pop 
e funk.

Para a criançada, a partir do domingo, a 
festa começa sempre às 16h, oferecendo uma 
estrutura de playground em área coberta com 
muitos brinquedos, além de recreação com o 
bloco do Bicho Terra e apresentação da ban-
da Curumim Peralta. Destaque da estrutura do 
Carnaval da Península será a área de estaciona-
mento exclusivo e privativo, que será oferecido 
para ainda mais comodidade dos foliões. Os 
ingressos do primeiro lote promocional cus-
tam R$ 30 à venda nas lojas Adji, 100% Vídeo, 
Bilheteria Digital e Iate Clube.

Bailes no Cafe
Vai ter folia no Cafe de La Musique Lagoon Club (antigo Kitaro), de sábado a segunda de 

carnaval, sempre a partir das 18h, com participação especial do músico Márcio Henrique. 
Hoje vai ter o Bloquinho do Cafe, tendo como atrações o cantor Pepê Jr, o grupo Zero Hum e o 
DJ Júnior Bolacha. A Zero Hum, uma das atrações deste sábado e domingo, tem quatro anos 
de carreira e  se tornou a banda de axé mais elogiada e aplaudida em todo Maranhão. Em seu 
segundo carnaval (2014), atingiu um público estimado em aproximadamente 100 mil pessoas 
durante os quatro dias de festa pelo Sul do Maranhão. Em 2015, atingiu um público maior e 

tornou-se a melhor banda do carnaval em todas as cidades. Domingo, a festa Carnivale fi ca por 
conta das Bandas Zero Hum e Sambarylove e do DJ Júnior Bolacha. Na segunda (8), acontece o 
Bailinho do Cafe, com Vamu Di Samba, Banda Sambarylove Love e DJ Junior Bolacha.O grupo 

Sambarylove foi fundado em agosto de 2001 e tem como ponto forte a mistura entre os sambas 
antigos já imortalizados e os novos que estão no auge atualmente. Tem um CD já gravado, e 

com planos de gravar o segundo CD em 2016, com canções próprias como Não Paro de Sofrer e 
Preconceito que serão tocadas no Carnaval do Cafe.

Festa de Ouro

Na AABB, os Vesperais Carnavalescos acontecem de 6 a 8, a partir das 17h.  Baile 
de Ouro já começou. Neste sábado tem Simone Mouzzi e Banda; domingo a ban-
da Curumim Peralta; e na segunda-feira, 8, a banda Amigos do Samba. A entrada 
para sócio é 1kg de alimento não perecível e não-sócio R$20,00.   

As Máscaras

Na Boate New York, o baile será de máscaras com a festa Fábulas - Baile de Máscaras, hoje, a partir das 22h, com a marca 
de ser alternativo, pop e divertido. As atrações Banda Roqueville, com seu show baile recheado de surpresas, o DJ Butan-
tan com sua performance destruidora e sua playlist única e a DJ Ana Lu com as músicas mais dançantes são os destaques.  
Além de tudo, um ambiente especialmente decorado. A boate  New York SLZ  fi ca no Amsterdã Center (Av. Mário Andreazza).

do público. Cerca de 500 pessoas estão 
sendo esperadas para a edição deste ano.

Segundo, o percussionista e produ-
tor Evandro José, o Vandico, a concen-
tração será no Casarão Sem Telhado, na 
Rua do Giz, que começa às 18h, com o 
Tradicional Samba e Cortejo do Vandi-
co e encerra com a saída à meia-noite 
pelas ruas da Praia Grande. ‘’No corte-
jo levamos nosso estandarte para guiar 

o povo. Um guarda-chuva coberto com 
características regionais. É um símbolo 
de acolhimento aos artistas, turistas e 
maranhenses que respeitam as mani-
festações culturais’’, contou o presidente 
da brincadeira. 

Amanhã, às 17h, será a vez do Baile 
do Bigurrilho do Vandico. Realizada há 
três anos no também no Casarão Sem 
Telhado, a festa resgata o saudosismo e o 

Para saber mais

Projeto Samba sem Telhado 
Em 1986, o que era apenas bloco de carnaval com reuniões  na porta da casa 
do Vandico, na Rua de Nazaré, ao longo de 30 anos de persistência ganhou 
força com o Projeto do Samba sem Telhado, local onde já se apresentaram 
consagrados artistas do gênero. A sede mudou há cerca de 10 anos para 
a Rua do Giz, no Centro Histórico, porém, as apresentações continuam 
mantendo a tradição popular maranhense. O grupo é formado por artistas 
que priorizam ritmos genuinamente maranhenses, como samba de raiz, o 
choro, tambor de crioula e o bumba meu boi, entre outros.
De acordo com o percussionista que é tocador de Timba e apaixonado pela 
cultura popular maranhense, Vandico é idealizador e mentor da Turma do 
Vandico há 30 anos. 

Serviço

O quê? Arrastão Samba Sem Telhado
Quando? Hoje, às 18h
Onde? Rua do Giz 161, no Centro Histó-
rico de São Luís.
Quanto? Entradas disponíveis no local.
Informações: 3221-3341 ou 99601-2255 
e pelo endereço de E-mail: turmadovan-
dico@yahoo.co.br.

Vandico comandará a alegria com uma grande programação no Centro Histórico

 ARGUMENTO

 ARGUMENTOBICHO TERRA

LEVADA DO TECO VAMU DI SAMBA

 SAMBODY LOVE



IMPARIMPAR

ÁRIES 21/03 a 20/04

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

TOURO 21/04 a 20/05
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G I RO

Banco da Amazônia debate cenário econômico 
No próximo dia 16 de fevereiro, o Banco da Amazônia realiza no Maranhão o 

Encontro de Negócios e Perspectivas para 2016. O evento reunirá o setor produtivo 
do estado, além de representantes dos governos estadual, municipais e socieda-
de civil para debater o cenário econômico atual, a atuação do banco em 2015 e as 
oportunidades de investimentos da instituição para este ano no Maranhão. Mar-
cado para as 9h, na Associação Comercial do Maranhão, o encontro contará com 
a presença do presidente do Banco da Amazônia, Marivaldo Melo (foto), que fala-
rá sobre os resultados obtidos em 2015 e o Plano de Aplicação de Recursos para o 
Maranhão em 2016. Durante o evento, o economista Luís Suzigan, da LCA, empresa 
de consultoria especializada na área econômica, ministrará a palestra “Oportuni-
dades e riscos frente ao cenário econômico atual”. 

Vaga no TRE-MA  I

O presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Mara-
nhão (TRE), desembargador Lourival Serejo, comunicou 
ao Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) a abertura de 
vaga de membro substituto da Corte Eleitoral, na cate-
goria Juiz de Direito, em virtude da renúncia do juiz Júlio 
César Lima Prazeres.

Vaga no TRE-MA  II

A comunicação foi feita em ofício ao presidente da 
Corte, desembargador Cleones Carvalho Cunha, e aos 
demais desembargadores do TJMA, na Sessão Adminis-
trativa do Pleno da última quarta-feira (3). O juiz Júlio Cé-
sar Prazeres renunciou à vaga do TRE ao assumir o cargo 
de juiz auxiliar da Presidência do Tribunal de Justiça do 
Maranhão para a gestão 2016/2017.

Seminário 
Será realizado, no dia 24 de fevereiro, o Seminário 

de Alinhamento de Normas e Padrões Construtivos. O 
evento é uma das ações promovidas pelo Sinduscon-
MA, Fiema e parceiros, objetivando estreitar as rela-
ções com órgãos, empresas e entidades, nas quais são 
apresentados problemas e debatidas soluções para 
questões relacionadas à construção de empreendi-
mentos no Maranhão. O evento ocorrerá das 15h às 
17h, no Auditório da Cemar, no Altos do Calhau.

Construção civil
O Índice Nacional da Construção Civil, considerado a 

infl ação da construção, teve variação de 0,55% em janeiro, 
maior que a de dezembro, de 0,06%. Os dados foram divul-
gados ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística. Também subiu a taxa acumulada em 12 meses, de 
5,5% para 5,86%. Em janeiro do ano passado, o índice variou 
0,21%. O custo de construção do metro quadrado no país 
chegou a R$ 968,70, sendo a maior parte relativa a mate-
riais, com R$ 518,13. A mão de obra responde por R$ 450,57.

Prorrogação até 2020
O Reporto (Regime Tributário para In-

centivo à Modernização e à Ampliação da 
Estrutura Portuária) foi prorrogado até 2020 
pelo governo federal. Além disso, mais em-
presas poderão utilizá-lo, já que, agora, ele 
está acessível a fi rmas de dragagem, re-
cintos alfandegados de zona secundária 
e centros de formação profi ssional e trei-
namento multifuncional voltados ao se-
tor portuário.

Lucro líquido
A TIM Participações teve lucro líquido de 

R$ 475,6 milhões no quarto trimestre, alta de 
3,3% na comparação anual, informou a opera-
dora de telecomunicações na quinta-feira (5). 
Segundo a companhia, o resultado teve impac-
to da venda de torres para a American Tower. 
No último trimestre do ano, a TIM concluiu a 
venda de lotes por R$ 517 milhões e R$ 84 mi-
lhões. O resultado fi nanceiro líquido da TIM fi -
cou positivo em R$ 18,6 milhões, ante negativo 
em R$ 109,9 milhões um ano antes.

Música japonesa
A música japonesa é o tema de ‘O Som dos Continentes’, no primeiro fi m de 

semana deste mês de fevereiro. O programa é apresentado às 9h e às 21h, aos sá-
bados e domingos, na Rádio Web Justiça do Maranhão. A nova edição traz estilos 
variadíssimos, tanto tradicionais, quanto modernos, da música nipônica. A pala-
vra para música em japonês é “ongaku”, combinando “okanji”, que signifi ca “som”, 
com o “kanji”, que é “divertimento”.

Isenção
Portadores de doenças graves têm obtido na 

Justiça Federal decisões que os isentam do pa-
gamento de Imposto de Renda da Pessoa Físi-
ca (IRPF) sobre seus salários. A Lei nº 7.713, de 
1988, determina a isenção para aposentados ou 
reformados portadores de determinadas doen-
ças, como esclerose múltipla, câncer, HIV, do-
enças cardíacas e mal de Parkinson. Mas não 
isenta trabalhadores doentes do recolhimento.

             Os exemplos educam mais que as palavras. Além de 
explicar a necessidade de realizar essas revisões em nossas casas 
e espaços de trabalho, reforçamos a importância de começar por 
nós as ações efetivas de mobilização. O que se pretende é que todo 
trabalhador do SUS esteja constantemente praticando essas vistorias 
e mantendo o ambiente livre de focos do mosquito

Marcos Pacheco, secretário de Estado da Saúde – no ‘Dia da Faxina’ 
para eliminar possíveis focos do mosquito Aedes aegypti


